
14ª Reunião do Grupo Executivo do Comitê de Estatísticas Sociais
Realizada em 17 de abril de 2012 no MDS Brasília

 Participantes
Anastassia S. Dimitrova Borborema – MPS
Bruno Siqueira do Valle – MEC
Carmem Priscila Bocchi – MDS/SESAN
Claudio Dutra Crespo – IBGE
Eduardo da Silva Pereira – MPS
Jailson Mangueira Assis – IBGE
Juliane Helriguel de Melo Perini – MDS/SESAN
Júnia Quiroga – MDS/SAGI
Maciene Mendes da Silva – MS
Marcia Maria Melo Quintslr – IBGE
Maria das Graças Parente Pinto – MTE
Marilia Biangolino Chaves – IBGE
Renan Carlos Dourado – INEP
Zélia Magalhães Bianchini – IBGE

 A reunião  foi  iniciada  com a  Diretora  de  Pesquisas  do IBGE,  Marcia  Quintslr,  passando a 
coordenação do Grupo Executivo do Comitê de Estatísticas sociais para a Diretora-Substituta de 
Pesquisas, Zélia Bianchini. A partir desta data, Marcia Quintslr fará a coordenação do Comitê 
Gestor. Marcia Quintslr também informou que seu suplente no Comitê Gestor será o Gerente de 
Estatísticas  Vitais  e  Estimativas  Populacionais,  da Coordenação de População e  Indicadores 
Sociais, Claudio Dutra Crespo. Marilia Biangolino Chaves, técnica da Coordenação de Trabalho 
e Rendimento, será suplente de Zélia Bianchini no Grupo Executivo.

 Foi  proposta a modificação da agenda  (Anexo)  para a inclusão e reordenamento de itens. A 
estrutura da agenda aprovada ficou da seguinte forma:

-item 2: Balanço das demandas do Comitê Gestor;
-item 3: Informe do INEP;
-item 4: Informe do Ministério da Saúde;
-item 5: Portaria Interministerial;
-item 6: Seminário Nacional;
-item 7: Agenda para a terceira reunião do Comitê Gestor; e
-item 8: Informes Gerais.

 Balanço das demandas do Comitê Gestor
• Na segunda reunião do Comitê Gestor, realizada em 10 de junho de 2010, foram 

definidas três demandas para o Grupo Executivo.
1. Produzir  uma publicação anual conjunta contendo indicadores do que são as 

principais ações sociais do país;
2. Documentar as formas de acesso às bases de dados e trocar esta experiência 

entre as instituições do Comitê; e
3.  Fazer  levantamento  dos  questionários  e  informações  da  área  social  que  são 

demandadas do Brasil pelos organismos internacionais.
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1. Publicação anual:
• Marcia  Quintslr  propôs  uma discussão  deste  tema  para  levar  para  a  terceira 

reunião do Comitê Gestor.
• Eduardo Pereira lembrou que cada Ministério já faz suas próprias publicações. 

Entende  que  uma  publicação  conjunta  com  indicadores  envolveria  questões 
políticas, o que geraria dificuldades na definição dos enfoques e das questões 
metodológicas.  Além  disto,  tomaria  muito  tempo  de  trabalho  do  Grupo 
Executivo.

• Júnia Quiroga disse que a atribuição de fazer uma publicação com uma proposta 
metodológica e com indicadores é muito pesada para o Grupo Executivo e tiraria 
tempo para  as  demais  atividades.  Como alternativa,  sugeriu  a  divulgação de 
encartes com dados da PNAD e o sistema de indicadores georreferenciados que 
o IBGE produz.

• Zélia Bianchini entende que a publicação seria para um momento mais adiante. 
Por  agora,  seria  melhor  buscar  ferramentas,  como  sistemas  de  indicadores 
georreferenciados,  e  outras  formas  de  divulgação  ao  invés  de  fazer  uma 
publicação.

• Marcia Quintslr lembrou que quando a ideia da publicação surgiu, tinha-se em 
mente a elaboração de um produto para criar  a cultura de trabalho conjunto 
entre as instituições que compõem o Comitê. Porém, ainda há muito trabalho 
para se pensar em uma publicação.

2. Documentação das formas de acesso às bases de dados:
• Marcia Quintslr disse que nos metadados das bases inventariadas pelo Comitê já 

existe um item que contempla as formas de disseminação, mas que deveria se 
discutir mais sobre as formas de acesso.

• Júnia Quiroga lembrou a questão do que está disponível e o que é publicável, 
questionando o que torna público.

• Eduardo Pereira citou a questão do sigilo, e que na prática há demandas que não 
poderiam ser atendidas. É importante analisar caso a caso.

• Zélia Bianchini lembrou que é importante analisar esta questão à luz da Lei de 
Acesso à Informação (LAI), que entra em vigor em maio de 2012.

3. Questionários internacionais:
• Marcia  Quintslr  lembrou  que  os  questionários  internacionais  chegaram a  ser 

apresentados  no  Primeiro  Seminário  Nacional  do  Comitê.  Houve uma maior 
interação entre o IBGE com INEP e Ministério do Trabalho.

• Segundo Marcia Quintslr, este ponto deve continuar estratégico no Comitê. Citou 
que houve uma reunião sobre o IDH articulada pela Casa Civil e MRE, cuja 
maior preocupação é a utilização de dados oficiais produzidos pelo país. No dia 
27  de  abril,  haverá  uma  reunião  com  o  diretor  do  escritório  do  PNUD 
responsável pelo cálculo do índice para conversar com os ministérios. Para esta 
reunião, o IBGE vai apresentar, com a ajuda dos ministérios, comentários sobre 
o que é produzido pelas instituições oficiais brasileiras e possíveis divergências 
com os dados que são utilizados pelo PNUD. Esta interação entre IBGE e os 
ministérios que produzem os dados para o IDH deve se tornar uma rotina anual e 
que  devemos  verificar  se  os  dados  que  eles  usam são  os  mesmos  que  são 
enviados pelo Brasil.
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 Informe INEP sobre recomendações internacionais na área de educação
• Renan  Dourado  informou  que  há  dificuldades  na  obtenção  de  dados  sobre 

investimentos  educacionais  no  setor  privado.  Outro  ponto,  é  que  o  indicador  de 
rendimento médio dos professores não é adequado usando os dados da PNAD.

• Graça Parente recomendou o uso dos dados da RAIS para obter informações sobre 
investimentos da área privada. Além disto, considerando que o Brasil usa a ocupação 
recomendada internacionalmente, poderia usar a RAIS para calcular o rendimento 
médio dos professores.

• Outro  problema  apontado  por  Renan  Dourado  é  sobre  dados  de  mobilidade 
estudantil, onde não há informações sobre estudantes brasileiros no exterior.

• Júnia Quiroga sugeriu buscar as informações sobre estudantes no exterior no MRE. 
Eduardo  Pereira  e  Anastassia  Borborema  disseram que  o  MRE não  tem muitas 
informações de estudantes no exterior. Adicionalmente, informaram que o MPS tem 
dificuldade de captar informações de autônomos.

• Claudio Crespo levantou a possibilidade de se fazer uma amostra  em uma pesquisa 
do IBGE para tentar captar dados do setor educacional, assim como já foi feito para a 
área de saúde.

 Informe MS sobre recomendações internacionais na área de saúde
• Maciene Silva informou que o Ministério da Saúde fez um levantamento preliminar 

dos  indicadores  que  são  divulgados  por  instituições  internacionais,  identificando 
aqueles que são ou não são divulgados para o Brasil. Existem informações que o 
Ministério da Saúde têm, mas não são publicadas pelas instituições internacionais. 
Ainda não foram identificadas as lacunas pertinentes ao tema.

• Claudio Crespo sugeriu que além da identificação de lacunas, poderíamos gerar um 
produto sobre o que respondemos às  instituições internacionais, o que poderia ser 
um  instrumento  de  compatibilização.  Citou  exemplo  da  RIPSA  que  faz  uma 
integração com outras áreas.

• Zélia Bianchini entende que num primeiro momento o trabalho deve se manter na 
identificação das lacunas.

 Informe da portaria interministerial
• Marcia Quintslr informou que o IBGE está em contato com o pessoal do Ministério 

do Planejamento para agilizar a publicação da portaria.
• A expectativa  do  Ministério  do  Planejamento  é  que  para  passar  por  todos  os 

ministérios a portaria deve levar de quatro a seis meses.
• Foi pedido que os membros do Comitê fossem avisados quando a portaria estiver nos 

seus respectivos ministérios para tentar agilizar sua assinatura.

 Segundo Seminário Nacional
• O Seminário deve ser marcado para novembro de 2012.
• Zélia Bianchini informou que no período de 7 a 9 de novembro será realizado no Rio 

de  Janeiro  o  1º  Seminário  de  Metodologia  do  IBGE e  XI  Reunião  do  Instituto 
Interamericano  de  Estatística  (IASI)  sobre  Estatística  Pública:  Preservação, 
Disseminação e Confidencialidade de Dados.

• Houve proposta de data para a partir do dia 19 de novembro, em Brasília.
• Júnia Quiroga entende que mesmo o seminário sendo nacional poderia contar com 
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experiências internacionais.
• Zélia Bianchini entende que, a princípio, o seminário deve ter periodicidade anual.
•

 Agenda para a terceira reunião do Comitê Gestor
• Informar sobre os avanços nas lacunas no tema Mercado de Trabalho.
• Falar sobre os modelos conceituais para políticas sociais.
• Falar sobre questionários internacionais.
• Proposta de Seminário Nacional na segunda quinzena de novembro de 2012.

 Informes Gerais.
• Zélia Bianchini falou brevemente sobre INDE, INDA e SDMX.
• INDE – Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais instituída pelo Decreto Nº 6.666 

de 27/11/2008, como um conjunto integrado de tecnologias, políticas, mecanismos e 
procedimentos de coordenação e monitoramento, padrões e acordos, necessário para 
facilitar  e  ordenar  a geração,  o armazenamento,  o  acesso,  o  compartilhamento,  a 
disseminação e o uso dos dados geoespaciais de origem federal, estadual, distrital e 
municipal. 

• INDA – Infraestrutura Nacional de Dados Abertos instituída por instrução normativa 
do Ministério do Planejamento, como política para garantir e facilitar o acesso pelos 
cidadãos, pela sociedade e, em especial, pelas diversas instâncias do setor público 
aos dados e informações produzidas ou custodiadas pelo Poder Executivo federal, no 
modelo de Dados Abertos.

• SDMX – Statistical Data and Metadata eXchange é uma inciativa internacional com 
o  objetivo  de  desenvolver  e  empregar  processos  padrão  de  troca  de  dados  e 
metadados, voltado para dados agregados. Dentre as organizações que patrocinam 
esse formato, destacam-se a OCDE, Divisão de Estatística das Nações Unidas, FMI, 
Eurostat e Banco Mundial.

 Encaminhamentos
• Na próxima reunião do Grupo Executivo o Ministério da Saúde deve apresentar as 

lacunas que conseguiram identificar com base nas recomendações internacionais.
• O Ministério do Desenvolvimento Social apresentará informes sobre as lacunas para 

a área de pobreza na próxima reunião do Grupo Executivo.
• Encaminhar  disponibilidade  de  datas  para  o  Seminário  na  segunda  quinzena  de 

novembro de 2012.
• Propor para o Comitê Gestor reunião ampliada das duas instâncias do Comitê de 

Estatísticas  Sociais  sobre  iniciativas  recentes  para  integração,  documentação, 
harmonização e acesso às bases de dados (INDE, INDA, SDMX, REES e LAI).
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14a Reunião do Grupo Executivo do Comitê de Estatísticas Sociais
17 de abril de 2012, de 10h às 13h

Local – Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome
Sala 304

Brasília – DF

Sugestão de Agenda

1. Aprovação da Agenda pelos participantes.

2. Informe da portaria interministerial.

3. Segundo seminário nacional.

4. Informe INEP sobre recomendações internacionais na área de educação.

5. Informe MS sobre recomendações internacionais na área de saúde.
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